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  Marés   GiroBrasília-DF

Quem transita pelos fatos que 
alimentam a vida de deputados, 
excitam a atividade jornalística na 
Assembleia Legislativa, já pode 
sentir o ambiente das eleições.

  Impar
Autora piauiense radicada no 

Maranhão lança romance por edi-
tora portuguesa, que conta a his-
tória de uma jovem de 17 anos na 
Inglaterra do século XIX.

  Bastidores
O marqueteiro João Santana 

pode ter sido sincero ao dizer que 
recebeu todo o dinheiro da cam-
panha brasileira “por dentro”, ou 
seja, sem depósitos no exterior.

Ano LXXXIX   Nº 34.551

Correr ou Correr

Para quem busca adrenali-
na pelas serras e trilhas do Piauí, 
chegou a hora de testar a carcaça 
e encarar a 1ª etapa do Circuito 
Piauiense de Corridas na Natureza. 

A Câmara Municipal de São Luís 
entregou o título de Cidadã Lu-
dovicense à reitora da Univer-
sidade Federal do Maranhão 
(UFMA), Nair Portela.
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Hora da semifinal:
preparados para 
'matar ou morrer' 

PÁGINA 11\SUPERESPORTES

“Closing Party” no Cafe 
de La Musique Lagoon

O Partido Democrático Trabalhista (PDT) de Paço do Lumiar sai fortalecido após o 
sucesso do I Encontro Municipal, realizado na noite de ontem, em uma casa de eventos 
do município (foto). Participaram do evento líderes nacionais, como o ex-ministro do 
Trabalho e presidente nacional do partido, Carlos Lupi, além de lideranças estaduais e 

municipais, pré-candidatos, filiados e lideranças de partidos aliados.
 PÁGINA 3\POLÍTICA

CAMPEONATO  MARANHENSE

Descoberta máfia dos 
cartões de benefícios 

 Policial militar e funcionário do INSS envolvidos no esquema

Cartões de falecidos 
usados para fraude

Entenda como era 
feito o golpe

Mais de R$ 4 milhões 
desviados da Previdência

Dinheiro dos mortos

 Estrelas do skate nos Jogos 
Maranhenses de Verão 

PÁGINA 10\SUPERESPORTES

Dênis Silva é campeão em sua categoria

Emprego na 
construção  
tem queda 

PÁGINA 7\URBANO
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LAVA-JATO     16 mandados de apreensão no interior do Maranhão

GUERRA AO 
MOSQUITO

PÁGINA 5\GERAL

 Acelerada 
construção de 

base naval 
em São Luís

Mais de 6 mil visitas 
contra o Aedes em 

residências no Vinhais
PÁGINA 7\URBANO

PDT reafirma compromisso com Josemar
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São Luís, sábado, 

27 de fevereiro de 2016
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MANOBRAS

CURTIDAS

Assim, a defesa 
reduz os inúmeros 
indícios expostos nos 
presentes autos a meras 
especulações, mas, até o 
presente momento, nada 
apresentou que possa 
fazer prova em contrário

Segundo o documento 
enviado ao juiz Moro

INCLUA-ME 
FORA DESSA

O marqueteiro João Santana pode ter sido sincero ao di-
zer que recebeu todo o dinheiro da campanha brasileira “por 
dentro”, ou seja, sem depósitos no exterior. Politicamente, 
porém, o fato de a mulher dele, Mônica, dizer que recebeu 
recursos de outras campanhas via Odebrecht causou pâni-
co entre os deputados e enfraqueceu a defesa da presidente 
Dilma Rousseff na Câmara. Deputados de partidos aliados 
considerados fiéis ao Planalto, como o PP e o PR, já procu-
raram seus líderes para dizer que não querem participar 
da comissão do impeachment. É a base pisando em ovos.

Em tempos de IR…
Com os prazos de apresentação da declaração do Impos-

to de Renda logo ali na frente, os parlamentares começaram 
a fazer as contas. O senador Reguffe (sem partido-DF) des-
cobriu com seus assessores que, em 20 anos, a defasagem 
da tabela chega a 72,2%. No ano passado, o IPCA ficou em 
10,67% e o governo até agora não deu sinal aos congressis-
tas de que pretende corrigir os limites de isenção. “É um as-
salto ao contribuinte”, afirma o senador.

Ravena progressista
Passada a eleição do novo líder do PP, Aguinaldo Ribeiro 

(PB), as contas do partido indicam que a parcela aliada ao 
Planalto está mais magra. Os seis deputados que, em 2015, 
votavam invariavelmente contra o governo, hoje são 12 dos 
41 que compõem a bancada. Não por acaso, o deputado Es-
peridião Amin, de Santa Catarina, recebeu 11 votos.

Resta uma
Com a CPI do BNDES saindo de cena sem nenhum pe-

dido de indiciamento, sobrará para a oposição a CPI dos 
Fundos de Pensão. O colegiado, presidido pelo deputado 
Efraim Filho  (DEM-PB) vai partir para a prorrogação por 
mais um semestre. É mais um abacaxi no cesto de frutas 
que o governo precisa descascar.

Vai encarar?
O que mais se ouve da maioria dos advogados que vi-

raram políticos são críticas ao juiz Sérgio Moro. À boca pe-
quena, nove em cada dez dizem que o juiz não tem seguido 
a orientação do STF sobre a prisão preventiva e ultrapassa 
seus limites de investigação. Ocorre que, diante do respaldo 
popular de Moro, nenhum se atreve a criticar o magistrado 
nas tribunas da Câmara e do Senado.

 Quem desdenha quer
As apostas de que João Dória vai vencer a prévia para a 

escolha do candidato do PSDB a prefeito de São Paulo pro-
vocaram o seguinte comentário entre observadores de ou-
tros partidos que torcem para Andrea Matarazzo: “Ali, vai 
ganhar a militância do holerite”, numa referência aos que 
têm cargos no governo de Geraldo Alckmin. 

Em depoimento à PF, o marqueteiro do PT diz que a conta secreta na Suíça funcionava 
como uma "poupança" e que os recursos recebidos são de campanhas realizadas no exterior

A Polícia Federal (PF) pediu 
ontem, em Curitiba, a prorroga-
ção – por mais cinco dias - das 
prisões temporárias de João San-
tana, sua esposa, Mônica Mou-
ra, e também da funcionária da 
Odebrecht, Maria Lúcia Tavares. 
Os três foram presos durante a 
23ª fase da Operação Lava-Jato. 
O documento foi enviado ao juiz 
federal Sérgio Moro.

Segundo a PF, um grande vo-
lume de material foi apreendido e 
uma análise preliminar demons-
tra a necessidade da prorrogação 
das prisões. “Devido ao grande 

volume de material apreendido, 
apenas uma análise preliminar 
foi passível de ser realizada até o 
presente momento. Ainda que 
preliminar, a análise do mate-
rial, aliada às declarações cole-
tadas em sede policial, permi-
te demonstrar a necessidade de 
prorrogação da medida caute-
lar de prisão temporária em re-
lação à parte dos investigados”, 
diz o pedido.

Segundo o documento en-
viado ao juiz Moro, a PF alega 
que, até o momento, a defesa 
de João Santana e sua esposa, 

Mônica Moura, não apresentou 
provas contrárias às alegações 
contra o casal.

“Assim, a defesa reduz os 
inúmeros indícios expostos nos 
presentes autos a meras especu-
lações, mas, até o presente mo-
mento, nada apresentou que pos-
sa fazer prova em contrário. Não 
há um contrato, uma invoice, um 
registro ou mesmo uma troca de 
e-mails ou qualquer indício, por 
menor que seja, apto a corroborar 
os fatos alegados pela de defesa de 
João Cerqueira de Santana Filho 
e Mônica Regina Cunha Moura”.

João Santana
e sua gorda 
aposentadoria

PF pede prorrogação das prisões de João Santana e Mônica Moura

Confira os principais temas
do depoimento de João 
Santana à Polícia Federal

Campanhas políticas
» O marqueteiro informou que foi 
convidado, em 2005, pelo ex-presidente 
Lula para comandar o marketing na 
reeleição. Comunicou que fez a campanha 
do senador Delcídio do Amaral e atuou 
nas eleições municipais para Marta 
Suplicy e Gleise Hoffmann. Disse que, em 
2009, atuou na campanha de Maurício 
Nunes (El Salvador) e, em 2010 e 2014, 
nas campanhas presidenciais de Dilma 
Rousseff. Entre 2011 e 2012, afirma que 
comandou as candidaturas de Danilo 
Medina (República Dominicana), Hugo 
Chavez (Venezuela) e José Eduardo 
Santos (Angola). Santana comunicou aos 
policiais que também fez a campanha do 
prefeito de São Paulo, Fernando Haddad, 
em 2012.

Conta na Suíça
» Ele informou que a conta, em nome 
da Shellbill Finance SA, foi aberta entre 
1998 e 1999 para recebimento de valores 
de aproximadamente US$ 70 mil por 
um serviço prestado na Argentina. Ele 
reconhece que é o controlador, mas não 
soube informar quem são os beneficiários. 
Santana afirma que tinha interesse em 
legalizar a conta, mas tinha dúvida em 
que país deveria fazer, já que eram recursos 
recebidos por campanhas no exterior.

Aposentadoria
» O jornalista contou que a sua mulher, 
Mônica Moura, é a responsável pela 
movimentação da conta e que não sabe 
informar quanto recebeu. Santana disse 
que era mantida como uma poupança 
para sua aposentadoria. Ele disse que 
passou a receber maior volume de recursos 
em 2011 e 2012, quando passou atuou em 
três campanhas presidenciais no exterior.

Angola 
» Santana disse se recordar de que a 
campanha em Angola teve um custo 
de US$ 50 milhões. Não lembra quanto 
ganhou pelo trabalho realizado na 
República Dominicana e Venezuela. 
Ele explicou que o valor em Angola é 
mais alto em razão de problemas como 
infraestrutura, risco pessoal, financeiro e 
conflitos étnicos.

Origem dos recursos
» Santana negou que os valores recebidos 
na Shellbill Finance SA são relativos a 
campanhas realizadas no Brasil. Declarou 
também que nunca manteve qualquer 
contrato com o poder público no Brasil e 
que, eventuais conselhos para o governo 
federal, ocorreram de forma não onerosa. 
Ele contou que foi um doador de serviços 
ao governo em razão do prazer que isso lhe 
gera e da facilidade que possui.

Apartamento
» O marqueteiro informou que o imóvel, 
localizado na Rua Afonso Braz, em São 
Paulo, foi comprado por R$ 6 milhões. 
Ele disse acreditar que metade do valor 
havia sido pago no Brasil e a outra 
parte no exterior, o equivalente a US$ 1 
milhão, atendendo a um pedido verbal do 
vendedor. Disse que não se recorda da data 
exata da negociação.

O 
marqueteiro do PT nas 
últimas três campanhas 
presidenciais, João San-
tana, preso terça-feira 

na 23ª fase da Operação Lava-Jato, 
informou ontem, em depoimen-
to à Polícia Federal, que a conta 
secreta mantida na Suíça fun-
cionava como “uma poupança 
para a aposentadoria”. Ele disse 
que todos os recursos recebidos 
fora do Brasil foram referentes a 
campanhas políticas realizadas 
no exterior, sobretudo, na Vene-
zuela, na República Dominica-
na e em Angola.

No depoimento, Santana afir-
mou que a conta foi aberta no 
fim dos anos 1990. “Com rela-
ção à conta aberta na Suíça em 
nome da Shellbill Finance S/A, 
acredita que tenha sido aberta 
por volta de 1998/99 para rece-
bimento de valores de aproxi-
madamente 70 mil dólares de 
um serviço prestado na Argenti-
na”, registra a PF, no depoimen-
to ouvido pelo delegado Márcio 
Adriano Anselmo.

Mônica Moura, a mulher de 
João Santana, também presa na 
última terça-feira ao desembar-
car no Aeroporto de Cumbica 
(SP), admitiu à Polícia Federal 
que a empreiteira Norberto Ode-
brecht pagou, via caixa dois, a 
campanha de Hugo Chávez na 
Venezuela em 2012. Ela deta-
lhou também que, de um total 
de US$ 50 milhões, referentes 
aos serviços prestados ao can-
didato José Eduardo Santos, em 
Angola, US$ 20 milhões foram 
recebidos sem contabilização. 
Em depoimento, ela disse que 
nenhum partido político brasi-
leiro aceitou pagar sem registro 
contábil fora do país “primeira-
mente, por motivos óbvios, quais 

sejam, as investigações e conde-
nações no caso do mensalão”. 
João Santana, no entanto, disse 
que não tem nenhuma relação 
comercial com o Grupo Ode-
brecht e recorda que se encon-
trou com Marcelo Odebrecht, 
presidente da empresa, em um 
evento social.

Mônica indicou que foi orien-
tada a procurar um executivo da 
Odebrecht no Brasil para receber 
de “maneira não contabilizada” 
aproximadamente R$ 4 milhões. 
A Polícia Federal investiga se al-
gum recurso recebido na conta 
secreta pagou serviços eleitorais 
prestados no país. O Ministé-
rio Público Federal relata que 
há fortes indicativos de que o 
dinheiro repassado para o casal 
é fruto do esquema de corrup-
ção da Petrobras. João Santana 
afirmou que não tem nenhum 
contrato com o poder público 
brasileiro. No depoimento, ele 
diz que presta conselhos espo-
rádicos ao governo federal sem 
receber nenhum tipo de remu-
neração. Afirma que atua desta 
maneira porque “gera prazer e 
tem facilidade para isso”.

Estratégia
Orientados pelos advogados, 

os dois admitiram a prática cri-
minosa fora do país e esperam 
ter o mesmo tratamento con-
ferido a Duda Mendonça, que 
foi inocentado no Supremo Tri-
bunal Federal. Mônica afirmou 
que enviou um bilhete para o 
engenheiro e lobista Zwi Skor-
nicki avisando sobre um mode-
lo de contrato e informando o 
número de duas contas no ex-
terior. Ela disse que não sabia 
qual a atuação dele e que rasu-
rou o contrato para não expor 
a empresa citada.

A investigação da Lava-Jato 
identificou US$ 7,5 milhões em 
duas contas secretas. Parte do 
dinheiro, cerca de US$ 4,5 mi-
lhões, foi remetida para fora do 
Brasil por Zwi Skornicki. Os ou-
tros US$ 3 milhões chegaram à 
conta do publicitário a partir de 
depósitos realizados pela Ode-
brecht em duas offshores liga-
das à empreiteira. Em relação 
a um apartamento localizado 
em São Paulo, sequestrado pela 
Justiça Federal, Santana confir-
mou que custou R$ 6 milhões. 
Ele disse que metade do valor 
foi pago no Brasil e a outra me-
tade, cerca de 1 milhão de dóla-
res, no exterior por um pedido 
verbal do comprador.

US$ 4,5 

foram remetidos para fora 
do Brasil por Zwi Skornicki

MILHÕES

Ponto a ponto

O marqueteiro Santana afirmou que a conta foi aberta no fim dos anos 90

Santo de casa.../ No governo Fernando Collor, o então de-
putado Roberto Jefferson (PTB-RJ) foi um dos mais aguer-
ridos defensores do presidente ao longo de todo o processo 
de impeachment. Tipo pau para toda obra. O Jefferson de 
Dilma será o deputado pernambucano Sílvio Costa (PTdoB-
PE) (foto).

…Grandes ou pequenos.../ Em 1992, o PRN, partido de Collor, 
ficou mais tímido na defesa do mandato do presidente da 
República. Foi no PTB, um partido grande, comparado ao 
minúsculo PRN, que Collor encontrou quem enfrentasse a 
batalha em plenário.

…Sem milagres/ Agora a situação promete se inverter. A de-
fesa de Dilma virá do pequeno PTdoB, atual partido de Sílvio 
Costa, que já foi do PTB. “Mas não o PTB de Jefferson e sim 
o de Armando Monteiro!”, comentam os amigos de Sílvio.

Sempre eles/ Mais uma vez o governo foi salvo de uma der-
rota pelas mãos do senador Romero Jucá (PMDB-RR), re-
lator da proposta que libera a Petrobras de operar todos os 
blocos de exploração de petróleo do pré-sal. No governo, há 
quem diga que, pelo andar da carruagem, a presidente não 
pode, em hipótese alguma, prescindir do PMDB.
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Burburinho das eleições
Quem transita pelas faixas preferenciais ou até pelo acostamento dos 

fatos que alimentam a vida de deputados, excitam a atividade jornalística 
na Assembleia Legislativa do Maranhão e efervescem os corredores, já pode 
sentir o ambiente das eleições de outubro. É um burburinho só. Tanto no 
plenário, quanto no Comitê de Imprensa e nos corredores onde tudo é ouvi-
do e comentado sobre o que se passa no parlamento. As eleições estão, obvia-
mente, no centro desse movimento, no qual as fofocas têm tanta aparência 
de verdade, como muitas verdades aparecem com cara de mentira. 

As eleições municipais deste ano precisam ser reinventadas. A reforma 
política arregaçou o processo. Mesmo aprovado aos pedaços, o texto dei-
xou uma colcha de retalhos para os políticos emendarem e tentarem pa-
vimentar o caminho das urnas. No Maranhão, com suas infindáveis de-
mandas sociais espirrando pelo ladrão, nem a voz do governador Flávio 
Dino, confortadora para aliados e repudiada para opositores, se faz ouvir. 
Ele mesmo tem sido comedido ao falar de eleição municipal, por conhe-
cer o tamanho da encrenca. Os deputados brigam por dinheiro de emen-
das, mas o governador tampa o cofre e vai soltando de tiquinho.

É tempo de murici, cada qual cuidando de si. Mas junho vem aí, com 
as convenções municipais e sua legião de candidatos. Só o PCdoB de Flá-
vio Dino pretende lançar algo em torno de 50 candidatos a prefeito, fora 
os agregados em indispensáveis alianças. Essa missão de estruturar, or-
ganizar e botar os blocos na rua é do secretário de Comunicação e Arti-
culação Política, Márcio Jerry. Mas o carimbo de “combinado” é de Flávio 
Dino. Queira ou não, ele terá que se envolver nas disputas municipais. E 
ninguém duvida de que o governador será determinante na maioria dos 
municípios, inclusive São Luís.

Quanto aos deputados e seus apoiadores municipais, estão ansiosos 
para saber qual o papel de Dino em cada disputa, com suas peculiari-
dades regionais. Como a campanha será curtinha, com só 45 dias e não 
90 como no passado, os marqueteiros também vão sofrer. Ou até mes-
mo mudar de profissão. Os candidatos só podem aplicar recursos do bol-
so ou do partido. Como são 35 legendas, o Fundo Partidário oferecerá fa-
tias cada vez menores. Sobram as redes sociais, território sem dono, para 
quem souber usá-las nas campanhas. No geral, os atuais prefeitos levam 
robusta vantagem sobre a concorrência. 

Saudade não tem idade (1)
O secretário da Casa Civil do governo, Marcelo Tavares, está gostan-

do da função, dada pelo chefe Flávio Dino, de articulador político junto à 
Assembleia Legislativa e ao Poder Judiciário. Sobre a Alema, ele tem exce-
lente trânsito, é comedido, respeitado e respeitador das divergências. Sabe 
dialogar e já estaria pensando até em voltar à Casa em 2019.

Saudade não tem idade (2)
Outro ex-presidente da Alema que está de olho nas eleições de 2018 é o 

ex-deputado Arnaldo Melo, hoje diretor da Funasa, em Brasília. Tanto 
ele, quanto Marcelo Tavares, prestigiaram a solenidade dos cinco anos do 
Complexo de Comunicação da Casa, já que também foram responsáveis 
pela TV Alema e sua plataforma, que vai ganhar, em breve, uma rádio FM.

De bandeja
Ao abordar o polêmico projeto do senador José Serra, aprovado esta se-

mana pelo Senado, que muda as atuais regras da exploração do petróleo 
do pré-sal, para a entrada de multinacionais, o deputado petista mara-
nhense Zé Carlos disse que os tucanos que entregaram a Vale e as teles, nos 
anos 90, “agora querem entregar de bandeja a Petrobras”.

Nó apertado
A situação dos deputados hoje na Alema é a seguinte: eles só estão na cha-

mada “Casa do Povo” porque foram mandados pelos municípios. Os muni-
cípios, por sua vez, só mandam deputados para lá, na expectativa de que eles 
podem contribuir para a solução de suas demandas. Mas deputado não tem 
a chave do cofre estadual. Como é ano eleitoral, a gritaria tende a aumentar.
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A abertura do pré-sal e tão trágica 
quanto à privatização da antiga 
Companhia Vale do Rio Doce
Do texto publicado pelo PSOL, comparando a aprovação, 
pelo Senado, do projeto do Senador José Serra (PSDB-SP) 
à venda da Vale, em 1997, durante o governo de Fernan-
do Henrique Cardoso. O projeto retira a exclusividade da 
Petrobras na operação do petróleo do pré-sal.

É triste, mas é real. Com R$ 509 mensais em média, as famílias ma-
ranhense estão no rabo da fila de pobreza. O IBGE divulgou ontem 
as estimativas de rendimento nominal domiciliar per capita em 
2015, para o Brasil e as 27 unidades da federação, provenientes da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua. 

 As informações servem para o Tribunal de Contas da União fazer 
o rateio do Fundo de Participação dos Estados (FPE), conforme a 
Lei Complementar nº 143/ 2013. A Pnad Contínua é feita a cada 
trimestre, cujos dados levantam informações socioeconômicas 
em mais de 200 mil domicílios, distribuídos em 3.500 municípios.

A Câmara de Vereadores de São Luís está entrando no ano eleito-
ral mais desanimada do que foi em 2015, quando as sessões não 
aconteciam, na maioria das vezes, por falta de quórum. Agora, 
quando cada um tem que cuidar de renovar o mandato, é que as 
traças se preparam para tomar conta do plenário. 

OPERAÇÃO RECEBEDOR

Maranhão é alvo de mais 
uma operação da PF
A ação da Polícia Federal é um desmembramento da Operação Lava-Jato e investiga 
empresas que desviaram verbas federais, no caso da expansão da Ferrovia Norte-Sul

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

O
ntem, a Polícia Fede-
ral (PF) e o Ministério 
Público Federal (MPF) 
desencadearam a ope-

ração ‘Recebedor’, um desmem-
bramento da Operação Lava-Ja-
to. Na lista de estados atingidos 
pela ação policial, está o Ma-
ranhão, com uma empresa do 
ramo de produção de alimentos 
e biocombustíveis, a Agro Serra, 
nome-fantasia da Agropecuária 
e Industrial Serra Grande Ltda.

Apesar de ter revelado a lista 
de envolvidos, sejam pessoas fí-
sicas ou jurídicas, o MPF ainda 
não disse como se deu a partici-
pação de cada um, devido às in-
vestigações estarem começando 
no que diz respeito à análise das 
possíveis provas e documentos 
encontrados.

Agro Serra
A empresa maranhense ci-

tada no relatório preliminar 
fica situada em uma fazenda 
na zona rural de São Raimun-
do das Mangabeiras, sudeste do 
estado. Ela é especializada no 
estudo e pesquisa nas áreas das 
canavieiras, videiras e soja, ten-
do parcerias e convênios com 
importantes empresas do ramo 
privado e estatal, como a Em-
brapa, por exemplo.

Além da presença da empre-
sa, o envolvimento do Maranhão 
no processo das investigações 

A empresa maranhense citada no relatório fica em uma fazenda em São Raimundo das Mangabeiras

Agora, vamos voltar 
para o cargo, com fé 
em Deus. E vamos 
tocar a vida porque 
a vida é para frente, 
o retrovisor está 
quebrado

Ribamar Alves

Resistência (1)
Depois de uma semana internada no Hospital Círio-Liba-

nês (SP) para realizar uma cirurgia na face – a 23ª ao longo do 
tempo –, Roseana Sarney recebeu alta, ontem. Foi retirada a tu-
moração fúngica. Por enquanto, ela vai ficar mais alguns dias lá. 
Tem que se reconhecer a capacidade de superação de Roseana. 

Resistência (2)
Também obteve alta, esta semana, do Hospital UDI, em São 

Luís, o médico Edilson Macedo, que chegou lá sentindo dor de 
barriga e passou 40 dias entre a vida e a morte. Foi atacado por 
uma bactéria que disseminou inflamações para os órgãos, in-
clusive rins. Os médicos o desenganaram de cura, dizendo à 
família: “Só Deus o salvará”. Ele Está salvo e em casa. 

também se dá por conta de uma 
das obras que tiveram recursos 
desviados. Trata-se da expansão 
da Ferrovia Norte-Sul, que passa 
por Açailândia e vai até Palmas, 
capital do Tocantins.

Desvios de recursos
De acordo com a PF e o MPF, 

há fortes indícios de um esque-
ma de fraudes, propina e cartel 
nas obras de construção e expan-
são de duas ferrovias em todo 
o Brasil. Um dos articuladores 
seria o ex-presidente da Valec 
Engenharia, Construção e Fer-
rovias, José Francisco das Neves, 
o Juquinha. Entre 2008 e 2011, 
ele foi presidente da empresa, 
que é ligada ao Ministério dos 

Transportes.
A descoberta deste novo es-

quema surgiu a partir de depoi-
mentos e provas apresentadas 
pela construtora Camargo Cor-
rêa, que, em troca, receberá re-
dução de penalidade na Opera-
ção Lava-Jato.  

Nas informações da Camar-
go Corrêa, houve pagamento de 
propina em obras das ferrovias 
Norte-Sul e Integração Leste-Oes-
te, além da prática de cartel e 
lavagem de dinheiro por meio 
de superfaturamento de obras 
públicas. Os prejuízos aos co-
fres públicos com o esquema po-
dem passar de R$ 631,5 milhões, 
apenas nos trechos da Ferrovia 
Norte-Sul em Goiás.

Recebedor

O nome da operação é 
uma referência à defesa 
apresentada por José 
Francisco das Neves 
em uma investigação 
anterior chamada ‘Trem 
Pagador’. À época, 
os advogados do ex-
presidente da Valec 
alegaram que ‘se o trem 
era pagador, Juquinha 
não foi o recebedor’. 
Mas as suspeitas eram 
grandes por conta do alto 
patrimônio de Neves – 
aproximadamente R$ 60 
milhões.

SANTA INÊS

PAÇO DO LUMIAR

Ribamar quer retornar ao cargo

PDT reafirma reeleição de Josemar
O Partido Democrático Traba-

lhista (PDT) de Paço do Lumiar 
sai fortalecido após o sucesso do 
I Encontro Municipal, realiza-
do na noite de ontem, em uma 
casa de eventos do município. 
Participaram do evento líderes 
nacionais como o ex-ministro 
do Trabalho e presidente na-
cional do partido, Carlos Lupi, 
além de lideranças estaduais e 
municipais, pré-candidatos, fi-
liados e lideranças de partidos 
aliados. O Encontro foi organi-
zado pela Executiva Municipal 
do PDT, que tem como presi-
dente o vice-prefeito de Paço, 
Marconi Lopes.

Antes da abertura, a militân-
cia do PDT Estadual, agitou os 
pedetistas que lotaram a casa 
de eventos. A programação teve 

O prefeito afastado de San-
ta Inês, Ribamar Alves (PSB), vai 
lutar para retomar o cargo. Foi o 
que afirmou na manhã de ontem 
(25), quando esteve novamente 
no Tribunal de Justiça do Mara-
nhão para receber a cautelar que 
lhe permite estar em liberdade.

Ribamar se encontrou perante 
o desembargador Vicente de Paula 
Gomes de Castro, para uma audi-
ência admonitória, ou audiência 
de advertência, como também é 
chamado o ato em que o acusa-
do é posto em liberdade precisa 
assinar uma espécie de termo de 
compromisso com as medidas al-
ternativas que lhe foram impostas.

O relator do caso lembrou 

Ribamar Alves quais são as me-
didas: justificar mensalmente as 
atividades desenvolvidas atra-
vés de comparecimento em ju-
ízo; não mudar de endereço ou 
ausentar-se da cidade de Santa 
Inês sem autorização judicial; 
não ter qualquer contato com 
a vítima ou testemunhas apon-
tadas dentro do processo; não 
frequentar locais como bares, 
casas de shows, prostíbulos e si-
milares; estar, todos os dias, em 
casa antes das 22 horas.

Retomada dos trabalhos
O próximo passo de Ribamar 

Alves é tentar reaver o posto de 

prefeito. Ele diz que muitas obras 
estão em andamento na cidade e 
que precisa estar por perto para 
acompanhar. Quando questiona-
do como iria se relacionar com o 
atual prefeito, Ednaldo Alves de 
Lima, o Dino (PT), Ribamar disse 
que o seu vice é uma boa pessoa. 

“Ele estava no direito dele. 
Enquanto vice, assumiu na even-
tualidade da falta do titular. As-
sumiu, é uma boa pessoa, tem 
um bom caráter, uma pessoa do 
bem. Agora, vamos voltar para 
o cargo, com fé em Deus. E va-
mos tocar a vida porque a vida 
é para frente, o retrovisor está 
quebrado”, finalizou com estas 

Encontro em Paço do Lumiar foi organizado pela Executiva Municipal

palavras, como quem quer dizer 
que ‘o que passou, passou’.

início com os discursos dos pré-
candidatos pela legenda, que re-
afirmaram o engajamento em 
torno da reeleição do atual pre-
feito, Josemar Sobreiro.

A comitiva liderada pelo pre-

sidente nacional do PDT, Car-
los Lupi, foi recepcionada com 
festa, refletindo a força política 
das lideranças pedetistas lumi-
nenses. “Eu sei o quanto é difícil 
hoje ser político, mas sem polí-

tica não se consegue nada, e é 
ela quem garante a democracia 
do país. Estão de parabéns todos 
os líderes desse partido, que fa-
zem política com força, com fé 
e amor. Somos um partido que 
nunca traiu seus ideiais“, res-
saltou o ex-ministro, lembrando 
que o PDT foi a legenda a criar 
a primeira escola de tempo in-
tegral do Brasil.

O presidente municipal do 
PDT de Paço, vice-prefeito Mar-
coni Lopes, assinou a filiação 
de lideranças locais e desta-
cou a atuação dos represen-
tantes do partido. “São pessoas 
de bem, que querem o bem. 
Somos guerreiros, temos força 
para brigar pelo que achamos 
que é certo. E seguiremos jun-
tos”, reforçou.



São Luís, sábado,

27 de fevereiro de 2016
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Ser ou não ser dono: 
Dilema shakespeariano

A saída é o diálogo

CHARGE  - NUNA NETO LEITOR LIGADO...

Foi manchete...

Dados fornecidos pelo Tribunal Superior 
Eleitoral apontam que mais de 55 mil 
eleitores maranhenses podem ter seus títulos 
cancelados, devido à falta de justificativa nas 
últimas três eleições. Quem não regularizar 
a situação do título eleitoral a tempo de 
evitar o cancelamento do registro poderá ser 
impedido de obter passaporte ou carteira 
de identidade, receber salários de função 
ou emprego público e obter certos tipos de 
empréstimos e inscrição. 
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LOTOFÁCIL  Concurso n. 1175
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Dados fornecidos pelo Tribunal Superior Eleitoral apontam que mais de 55 mil eleitores maranhenses podem ter seus títulos cancelados, devido à falta de justificativa nas últimas três 
eleições. Quem não regularizar a situação do título eleitoral a tempo de evitar o cancelamento do registro poderá ser impedido de obter passaporte ou carteira de identidade, receber 

salários de função ou emprego público e obter certos tipos de empréstimos e inscrição.
 POLÍTICA 2

  Giro

O PAC das Cidades Históricas está 
paralisado. Em reunião com o mi-
nistro do Turismo, Flávio Dino pe-
diu atenção ao projeto e informou 
a contrapartida de R$ 15 milhões. 

  Bastidores

A Câmara dos Deputados, capi-
taneada pelo carioca Eduardo 
Cunha (PMDB), deu uma cha-
coalhada na crise e um soco no 
estômago do contribuinte.

  #pdv

O cantor e compositor Joel Mis-
tokles faz pré-lançamento do seu 
mais novo CD, hoje, a partir das 
19h30, no Teatro da Cidade, no 
Centro de São Luís. 

Brasília-DF

A proposta de alguns deputa-
dos de aproveitar os documen-
tos obtidos pelas CPIs que in-
vestigaram a Petrobras no ano 
passado vai naufragar.

 Mais de 55 mil eleitores 
podem perder o direito 
de votar no Maranhão     

CPI da 
Petrobras terá 

presença de 
maranhense  

Indicada pelo PPS para inte-
grar a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da Pe-
trobras, a deputada Eliziane 
Gama participou ontem da 

reunião de instalação da CPI.
POLÍTICA 2

Dilma lança 
programa para 

pequenas 
empresas 

O governo lançou o Programa 
Bem Mais Simples Brasil e o Sis-
tema Nacional de Baixa Integra-
da de Empresas, com medidas 

para desburocratizar a abertura 
e fechamento de empresas.

NEGÓCIOS 5

Santa Inês
MP quer desobstruir 
calçadas tomadas 
por ambulantes

URBANO 2

Inaugurado novo 
Fórum Eleitoral em 

Pindaré-Mirim
URBANO 2

O superpaiSHOW
A Levada do Teco 
anima a noite da 

Pink Elephant
IMPAR 6

São Luís pode ser atingida pelo efeito dominó da paralisação dos caminhoneiros. A informação foi dada pelo presidente da Cohortifrut/Ceasa-MA, Francisco Estrela Abrantes, que já admite 
prejuízos. O abastecimento de alguns produtos na capital está sendo prejudicado por conta da paralisação dos caminhoneiros. Alguns comerciantes já contabilizam prejuízos, vendedores 
contam que a carga, saída de São Paulo, deveria ter chegado no último sábado (21). Foram 400 caixas de repolho entregues fora do prazo somente na terça-feira (24).    URBANO

GREVE DOS CAMINHONEIROS Ceasa alearta para risco de desabastecimento

Flávio Dino recebe lideranças do PT 
O governador do Maranhão, Flávio Dino, recebeu, na tarde de ontem, no Palácio dos Leões, o senador de Per-
nambuco e líder do PT no Congresso Nacional, Humberto Costa. Em passagem pelo estado, o senador colo-

cou-se à disposição para ajudar o Maranhão a desenvolver-se social e economicamente. 
POLÍTICA 3

Governo quer  internet  
em todo o Maranhão 

A ampliação dos serviços de internet para todo o estado, ado-
ção de um documento unifi cado de tributação, programa de 

compras e o licenciamento ambiental foram discutidos na se-
gunda reunião do Conselho Empresarial do Maranhão . 

URBANO 

Detran-MA 
negocia salários 

atrasados 
de terceirizados

GERAL 6  

DANÇA
Grupo folclórico 

seleciona bailarinos 
para baile

IMPAR 6
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Estreia hoje a nova comédia bra-
sileira que deve atrair milhares ao 
cinema. Destaque para o ator Dan-
ton Melo (foto).  IMPAR  5
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Registro da passagem do navio de passageiros ‘Mernoz’, pelo porto 
de Itaqui, em 8 de dezembro de 1986. A visita redeu cerca de 600 turistas 
franceses na capital maranhense. Mobilizou a economia de São Luís por 
dois dias, tempo que os franceses permaneceram na cidade. 

O sujeito vivia às turras com a mu-
lher. Fazia farras, chegava embriagado 
em casa.  Ela, claro, não gostava.   O 
homem, do tipo machão, achava que 
a mulher deveria aceitar toda aquela 
situação de forma passiva, sem recla-
mar, e até achar ser bom tê-lo como 
homem para chamar de seu. 

Como que antevendo o que pode-
ria acontecer com a sua relação tur-
bulenta, o homem já havia feito con-
tatos com um advogado criminalista 
para recorrer na hipótese de, numa 
das suas discussões com a esposa, 
se exceder e usar de violência física. 
Ele conhecia o seu próprio tempe-
ramento. Principalmente incensado 
pelo álcool no sangue.

Numa dessas voltas para casa pela 
madrugada de um dia de final de semana, com algumas 
na cabeça, a esposa foi reclamar, como sempre fazia. Na-
quela madrugada, além das agressões físicas à mãe dos 
seus filhos, o homem, sob o efeito do álcool, condimenta-
do pelo machismo e pela prepotência, se excedeu e ceifou 
a vida da sua companheira com uma arma que fazia parte 
dos seus pertences. Talvez não a tenha comprado pensan-
do naquele desfecho. Vamos dar um voto de confiança ao 
nosso personagem. Mas a arma existia e ele a usou de uma 
forma trágica naquela madrugada.

Ato contínuo, naquele momento de desespero, ligou 
para o seu advogado que, obviamente, ficou apavorado, 
porque conhecia a história e antevia um desfecho trágico. 
Aconteceu então o seguinte diálogo: “Doutor, cheguei agora 
a pouco em minha casa.A minha mulher reclamou. Brigou 
comigo. Discutimos muito. Perdi a cabeça e a matei com 
um tiro... Um horror!”. O advogado do outro lado da linha, 
que já imaginava que algo como aquilo pudesse aconte-
cer, lhe responde com toda a tranquilidade: “Não. Não foi 
assim. Estão lhe acusando de ter matado a sua esposa!”

A partir dali foi preparado todo um conjunto de álibis, 
que envolviam “roteiros”, “agressões verbais  e até físicas 
por parte da esposa”. Tudo para transformar o criminoso 
em vítima e a mulher que morreu em ré. 

Claro que se trata de uma estória criada no meu imagi-
nário. A maioria dos advogados não age assim. Mas existem 
alguns poucos, com certeza, que não honram o juramento 
que fizeram e partem para o vale tudo para ganhar dinheiro. 
Um desvio de conduta encontrado em qualquer profissão.

Esta estória foi a forma que encontrei para tentar en-
tender o que está acontecendo com o ex-presidente Lula. 
Um homem que teve todas as oportunidades deste mundo 
para passar para a história com um belo currículo.  Filho de 
retirante, semianalfabeto, operário (pouto tempo é certo), 
uma liderança incontestável. Provido de uma inteligência 
incomum. Poderia agora estar se refestelando em um re-
fúgio modesto, usufruindo das benesses de ter cumprido 
com honras os seus dois mandatos.

Um homem que levou um monte de gente a acreditar 
que finalmente havíamos encontrado alguém com a cara 
de povo e que poderia dar encaminhamento para a redu-
ção das crônicas desigualdades que são a marca registra-
da deste Gigante Adormecido. Na Academia a sua chega-
da ao poder me contagiou e a muitos dos meus colegas. 
Acreditávamos que os debates que fazíamos com os nos-
sos estudantes poderiam finalmente ser encaminhados 
por um governo de viés de esquerda, ancorado em bases 
éticas, na eliminação do cenário da política brasileira de 
figuras nefastas. A Petrobrás se transformaria numa das 
maiores empresas petrolíferas do mundo. Os agricultores 
finalmente iriam ter acesso à terra de forma pacífica, sem 
violência, respeitando o direito de propriedade que é ine-
rente a uma economia de mercado. A inflação seria man-
tida sob controle.  Aquele ex-operário-Presidente iria ser 
a nossa referencia para o mundo.Nada disso. O homem se 
empavonou com o poder. Mostrou o seu verdadeiro cará-
ter que ficou camuflado por longo período.

Hélio Bicudo, no apogeu dos seus noventa e poucos 
anos, que o conhece desde os tempos em que morava em 
casa de quarenta metros quadrados, é testemunha viva 
da metamorfose que fez o operário morador de um imó-
vel daquele tamanho ser “acusado” hoje de ser milionário 
e dono de pelo menos mais duas propriedades suntuosas. 

Qualquer um de nós que possuímos (ou não) um imóvel, 
facilmente demonstramos a posse, ou a não posse, do dito 
cujo. Basta mostrar (ou não mostrar) o documento com-
probatório. Nós, mortais comuns, quando nos mudamos, 
enviamos os nossos pertences para a nossa nova moradia.  
É incomum enviar o que é nosso para ser guardado em pro-
priedades de amigos. Por mais amigos que sejam. Quando 
fazemos vistorias num imóvel, o fazemos porque estamos 
vislumbrando morar nele. É um comportamento anormal fis-
calizar uma obra que não nos pertence ou não nos interessa.

Então porque é tão difícil para Lula explicar que não é 
o dono do triplex do Guarujá e do sitio de Atibaia? Consta 
que nas imediações do sitio uma empresa telefônica, que 
foi beneficiada por ações do seu governo, instalou uma an-
tena para captar sinais para telefones celulares cujo valor 
estimado é de um milhão de reais. Mas o “Instituto Lula”, diz 
que o seu dono, ou patrono, não usa esses aparelhinhos de-
moníacos. Ou seja, “que estão lhe acusando de usar celular”.

Lula e a sua família estão vivenciando um verdadeiro 
dilema shakespeariano: Ser ou não ser dono dos imóveis. 
E querem que acreditemos na versão deles. 

N
unca se falou tanto em diálogo. 
Nunca o diálogo foi tão necessá-
rio. Mas, paradoxalmente, ape-
sar da urgência, nunca a aber-

tura para o diálogo esteve tão distante do 
clamor da atualidade. A importância da 
disposição para ouvir foi tema do seminá-
rio Dialogar para Liderar, promovido pelos 
Diários Associados em parceria com a As-
sociação Brasileira de Comunicação Em-
presarial (Aberje).

Reunidos no auditório do Correio Brazi-
liense na quarta-feira, especialistas e auto-
ridades falaram sobre o assunto. Uma tese 
sobressaiu no evento: a superação das crises 
de hoje passa, necessariamente, pelo diálo-
go. Mudanças na sociedade tornaram ob-
soletas formas de administrar seja a coisa 
pública, seja a privada.

De um lado, a sociedade está mais edu-
cada e, por isso, mais exigente e atenta. De 
outro, a internet, ao dar voz a todos, revolu-
cionou a comunicação. Mas as lideranças 
teimam em fechar os olhos para as trans-
formações e mantêm o comportamento de 
ontem. Sem sintonia com o contemporâneo, 
candidatam-se a colher adversidades que, 
na falta de resposta adequada, se acumu-
lam e cobram preço alto.

Empresas têm investido no aperfeiçoa-
mento da comunicação interna e externa 

para prevenir ou remediar agruras como 
as que se sucedem na Operação Lava-Jato. 
O governo, porém, parece não se ter dado 
conta da importância de sentar-se à mesa 
e dialogar. Vale, a propósito, lembrar a eti-
mologia do vocábulo. Diálogo é o enten-
dimento por meio da palavra. O número 
de interlocutores não importa. Podem ser 
dois, cinco, cinquenta.

A presidente precisa conversar com a opo-
sição e a sociedade. A pequena margem de 
votos que lhe garantiu a reeleição (51,6% 
contra 48,3%) mostrou um país dividido. 
Nada mais inteligente do que dialogar com 
a oposição — ouvir e falar horizontalmente. 
Trata-se de exercício de humildade e sabe-
doria. Aproveitar-se da posição conquista-
da para impor a vontade torna a conversa 
estéril — incapaz de ventilar ideias e apon-
tar soluções.

Hegemonia, no caso, não tem vez por-
que, ao pôr os interlocutores em posição 
vertical, dificulta ou impossibilita a comu-
nicação. A sociedade também tem de ser 
ouvida. As manifestações que vêm ocor-
rendo desde 2013 exigem resposta sincera. 
Usar as palavras com o objetivo de enganar 
a população é esconder os problemas de-
baixo do tapete. Acumulados, eles explo-
dem em crises política e econômica, como 
a vivida pelo Brasil.

Três mulheres são presas 
por prostituição infantil em 
Açailândia

n Fabryna Pinheiro - Tem que ficar 
presas tanto essas malditas como os 
homens que abusavam dessas crianças.

n Francisco Viveiros de Abreu - Está 
correto as mulheres serem detidas, mas, 
e quanto aos homens picaretas que co-
meteram os abusos com as meninas, 
por que não estão presos?

Maranhão tem alvo na 
operação realizada 
pela Polícia Federal

 n João Torres - Tem que colocar uma 
galera pra dar umas voltas nesse "Uber" 
por aqui.

 n Ana Cleudes Lopes - Se for investi-
gado direito, não vai sobrar pedra so-
bre pedra.

Com bandeira verde, 
energia deve ficar mais 
barata a partir de abril

n Rodrigo Gusmão Ribeiro - No dia 1° 
de abril... olha o Dia da Mentira!

n Thaynã Carvalho - Era fevereiro, aí 
passou pra março e agora já é abril. 
Decidam-se!
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GERAL
MOVIMENTAÇÃO

Construção de base 
naval em São Luís
A implantação de uma Esquadra da Armada da Marinha do Brasil em São Luís tem sido  
articulada pelo governador Flávio Dino, que tem conversado com o ministro Aldo Rebello 

A conversa com o ministro Aldo 
foi para agilizar as medidas 
políticas e administrativas que 
garantam o andamento desses 
empreendimentos, que são 
de grande importância para o 
país e para o estado

Flávio Dino, governador

A  visita, segundo Pavão, foi uma oportunidade para  trocar experiência

JORNADAS CIENTÍFICAS

TCE recebe visita do presidente 
do Instituto Rui Barbosa

A atuação das cortes de contas 
no país e as perspectivas para o 
aprimoramento do controle ex-
terno, bem como a agenda aca-
dêmica do Instituto Rui Barbosa 
para este ano, foram alguns dos 
assuntos que permearam a visita 
do presidente do IRB e também 
do Tribunal de Contas de Minas 
Gerais, Sebastião Helvécio, ao Tri-
bunal de Contas do Maranhão. 

Em São Luís também como 
convidado para ministrar uma 
palestra, realizada ontem, no 2º 
Encontro Brasileiro das Cidades 
Históricas, Turísticas e Patrimô-
nio Mundial, Sebastião Helve-
cio considerou oportuna a visita 
à corte de contas maranhense. 
“Nosso diálogo com o Tribunal 
de Contas do Maranhão é exa-
tamente no sentido de estreitar 
cada vez mais os laços deste tri-
bunal - que já tem apresentado 
vários trabalhos para o sistema 
de controle externo, com o Ins-
tituto Rui Barbosa”, destacou.

 
Pautas 

De acordo com ele, uma 

das principais pautas discu-
tidas na reunião “foi a agenda 
acadêmica deste ano do institu-
to com as jornadas científicas, 
que também pretendemos rea-
lizar aqui no TCE do Maranhão. 
É um evento em que o tribunal 
escolhe um determinado tema 
que deva ser aprofundado, e 
nós trazemos a equipe do IRB 
para capacitar os participan-
tes. O seminário é filmado na 
íntegra e essa videoaula passa 
a integrar a biblioteca do ins-
tituto e também é comparti-
lhada com todos os tribunais 
de contas do país”.

Para o presidente do TCE/
MA, Jorge Pavão, a visita do con-
selheiro Sebastião Helvécio foi 
também uma oportunidade para 
troca de experiências. Ele con-
siderou importante a realização 
de uma das etapas das jornadas 
científicas na corte de contas 
maranhense, como forma de 
aprimoramento dos técnicos 
do tribunal em favor da socie-
dade, que anseia pela boa des-
tinação das verbas públicas.

O 
governador do Ma-
ranhão, Flávio Dino, 
movimenta-se pela 
implantação de uma 

Esquadra da Armada da Mari-
nha do Brasil em São Luís. Em 
todo o país, há apenas uma base 
desse porte – no Rio de Janeiro. 
Com a nova base naval, o país 
dedicaria atenção mais incisi-
va às regiões Norte e Nordeste 
na área militar, além de ampli-
ficar o desenvolvimento local.

Este mês, Flávio Dino teve au-
diência com o ministro da Defesa, 
Aldo Rebelo, com quem tratou 
do assunto e também da insta-
lação de uma unidade do Insti-
tuto Tecnológico da Aeronáuti-
ca (ITA) no estado. O ministro 
sinalizou que a área técnica da 
Marinha já havia se manifesta-
do favoravelmente à instalação 
da base no Maranhão.

O governador apontou a me-
dida como ferramenta estratégi-
ca de defesa e desenvolvimento 
estadual e nacional. “A conver-
sa com o ministro Aldo foi para 
agilizar as medidas políticas e 
administrativas que garantam o 
andamento desses empreendi-
mentos, que são de grande im-

portância para o país e para o 
estado”, destacou Flávio Dino.

A instalação da 2ª Esquadra 
da Armada do Brasil no Mara-
nhão é estratégica do ponto de 
vista geográfico e teve estudo 
de viabilidade aprovado des-
de a concepção do projeto, em 
2008, quando foi encaminhado 
ao Ministério da Defesa e pas-
sou a compor o plano Estraté-
gia Nacional de Defesa (END).

Desenvolvimento local
Atrair o projeto para o Mara-

nhão significa trazer um conjunto 
de benefícios que um empreen-
dimento militar desse porte car-
rega. O plano prevê que a base 
naval abrigue 6 mil militares que, 
com as famílias, totalizarão pelo 
menos 12 mil pessoas a mais a 
movimentar a economia local. 

Segundo o secretário estadual 
de Indústria e Comércio, Simplí-
cio Araújo, o Conselho Empre-
sarial – que reúne diversas enti-
dades representativas – discutiu 
a temática logo no início da ges-
tão Flávio Dino e considerou a 
chegada da 2ª Esquadra em São 
Luís como concreta contribuição 
para o desenvolvimento local. 

te no âmbito educacional, com 
a transferência de tecnologia, 
e na segurança nacional, por-
que permitirá monitoramento 
de toda a nossa costa, que prati-
camente não existe”, comentou 
o secretário Simplício Araújo.

Na área econômica, a presen-
ça da esquadra consolida a im-
portância da Baía de São Marcos 
e do Porto do Itaqui, que possui 
o maior movimento do Brasil. O 
Maranhão foi escolhido para se-
diar a nova base naval a partir de 
uma varredura que considerou, 
dentre outros aspectos, o contexto 
de navegabilidade, a grande varia-
ção de marés, as reentrâncias no 
recorte do litoral maranhense e o 
complexo portuário já consolidado.

“O empreendimento permiti-
rá que o governador consolide o 
desenvolvimento da Grande Ilha 
e das demais regiões, porque a 
área de defesa independe do mer-
cado. É uma iniciativa robusta, 
com uma conotação importan-
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ENTENDA A FRAUDE
Fraudador 
levava carteiras 
de identidade 
falsas ou de 
falecidos ao 
funcionário do 
INSS

Funcionário do 
INSS fazia o 
requerimento 
do benefício 
e repassava 
o cartão ao 
fraudador

Fraudador 
sacava um 
salário 
mínimo no 
banco com 
o cartão de 
benefício

FRAUDADOR

FRAUDADOR

FRAUDADOR

FUNCIONÁRIO  
DO INSS

FUNCIONÁRIO  
DO INSS

IDENTIDADE

CARTÃO BENEFÍCIO

$

BANCO

Operação da Polícia Federal desmontou esquema que teria desviado cerca de R$ 4,3 milhões da Previdência Social. 
Quadrilha, que incluía um policial militar e um funcionário do INSS, operava em cinco municípios maranhenses 

Máfia  dos 
cartões de benefício

N
a manhã de ontem, o 
Departamento de Polí-
cia Federal, juntamen-
te com o Ministério do 

Trabalho e Previdência Social 
e o Ministério Público Federal, 
realizou uma ação que levou a 
identificação de um esquema 
criminoso, no qual uma qua-
drilha adquiria cartões magné-
ticos, que eram utilizados para 
saques de benefícios do INSS. A 
operação foi batizada de Tânato.

Segundo informações, as in-
vestigações vinham acontecendo 
desde 2013, acompanhando as 
ações da organização criminosa, 
que atuava desde 2009. Duran-
te as averiguações, foi consta-
tado que os beneficiários cria-
vam certidões de nascimento e 
carteiras de identidade falsas, 
que eram designadas exclusiva-
mente para fazer parte do be-
nefício. Os esquemas de crimes 
previdenciários ocorriam nas 
cidades de São Luís, Paço do Lu-
miar, São José de Ribamar, São 
Bento e Palmeirândia. Cerca de 
16 equipes da Polícia Federal 
atuaram no caso.

De acordo com delegado da 
Polícia Federal Sandro Ângelo 
Brito, também estavam envol-
vidos no esquema um servidor 
do INSS e um policial militar. O 
servidor do órgão previdenciário, 
que atuava no setor de conces-

são de benefícios do INSS,  foi 
suspenso do exercício de suas 
atribuições e de qualquer outro 
cargo que envolva a Previdên-
cia Social. O delegado explica 
como essa operação teve início.

“A operação teve origem para 
desarticular as quadrilhas que es-
tavam agindo em São Luís. Tive-
mos várias denúncias, e, durante 
as investigações, descobrimos 
vários municípios envolvidos, 

incluindo a participação de um 
servidor do INSS, que funcio-
nava como um laranja e estava 
à disposição somente para re-
querer este benefício”, explicou.

Sandro Brito também deta-
lhou como ocorria o modus ope-
randi da quadrilha para conse-
guir retirar os valores e receber 
os benefícios. 

“Quando a quadrilha che-
gava no órgão, o funcionário 

requeria o benefício e passava 
o cartão do saque, com isso, a 
quadrilha ficava com o cartão 
sacando o valor de um salá-
rio mínimo mensalmente. O 
esquema funcionava através 
da fabricação de cartões uti-
lizando nomes falsos e nomes 
de pessoas que já faleceram. 
Um dos investigados no es-
quema possuía cerca de 400 
cartões”, esclareceu.

Durante a operação, foram 
recolhidos cerca de 600 cartões 
de créditos, carteiras de trabalho, 
carimbos com símbolo do Tribu-
nal Regional do Trabalho (TRT) 
e vários outros documentos. O 
prejuízo, rapidamente identi-
ficado, de início, foi de R$ 4,3 
milhões, com uma estimativa 
de R$ 1 milhão mensal.

A Operação Tânato contou 
com a participação de 60 poli-

600

Número de cartões 
de benefício 

apreendidos pela PF

MIL

R$ 4,3 
Milhões

4.886  
salários mínimos 

143  
carros populares 

= =

Para saber mais

Operação 
Tânato 

A operação recebeu esse 
nome por conta da Grécia An-
tiga. Na mitologia, Tânato era 
conhecido como a personifica-
ção da morte, trabalhando em 
conjunto com Hades, que rei-
nava sobre os mortos no mun-
do inferior. A alusão feita pela 
Polícia Federal com o esque-
ma crimonoso foi por conta da 
utilização da identificação de 
segurados falecidos para o re-
cebimento do benefício.

PARA COMPARAR

ciais federais e dois servidores 
da Previdência Social. A polícia 
cumpriu 28 mandados judiciais, 
sendo que 12 foram de condu-
ção coercitiva e captura de bens 
e de veículos envolvidos.

Segurança

O policial militar envolvido 
no esquema tinha função de 
guardar os cartões que eram 
usados para saques. Como os 
cartões possuem alto valor fi-
nanceiro, os outros membros 
da quadrilha tinham receio de 
serem roubados e utilizavam 
do policial como um segurança 
24 horas. Nesse caso específi-
co, o policial foi usado exclu-
sivamente para guardar esses 
cartões.

A preocupação do grupo era 
real, já que em uma outra opera-
ção realizada na cidade de Bar-
ra do Corda, outras quadrilhas 
furtaram cerca de 150 cartões 
de um dos membros da equipe. 
Portanto, para o bando, a fun-
ção do policial era primordial 
para o sucesso da empreitada. 
Os cartões, inclusive, poderiam 
ser vendidos por valores altís-
simos em uma forma de “co-
mércio”.

Inteligência

O delegado aproveitou tam-
bém para explicar mais deta-
lhadamente como funcionava 
o esquema de inteligência da 
quadrilha. 

“Os falsificadores cooptavam 
pessoas mais velhas, fabrica-
vam uma carteira de identida-
de no Shopping do Cidadão, ou 
mesmo fabricando através de 
“espelhos de identidade” que já 
tinham em seu poder, e iam re-
querer benefícios do INSS. Isso 
era muito fácil de executarem, 
com isso, recebiam os valores 
rapidamente”, afirmou. 

Quando a quadrilha 
chegava no órgão, 
o funcionário 
requeria o benefício 
e passava o cartão 
do saque, com 
isso, a quadrilha 
ficava com o cartão 
sacando o valor de 
um salário mínimo 
mensalmente

Sandro Ângelo Brito, 
delegado da PF

Delegado Sandro Ângelo Brito explicou o funcionamento da operação da quadrilha dos benefícios Documentos falsos e cartões de benefícios foram apreendidos em posse dos membros da quadrilha
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MUTIRÃO

Mais de seis mil 
visitas contra o 
Aedes no Vinhais
Equipe composta por cerca de 350 profissionais realizou mais de 6 mil visitas em imóveis 
na região do bairro. Ação faz parte da campanha intensiva da Semus contra o mosquito

U
ma guerra implacável 
contra a proliferação do 
mosquito Aedes aegypti 
está deflagrada em São 

Luís. Na manhã de ontem, a Pre-
feitura de São Luís, por meio da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(Semus), deslocou agentes de 
saúde e de endemias nas ruas 
do Vinhais e bairros adjacentes, 
em mais um grande mutirão de 
combate ao mosquito.

Cerca de 350 profissionais, 
além de soldados do Exército, 
foram destacados para fazer 
a visita de casa em casa, reali-
zar o trabalho de identificação 
e tratar os focos do mosquito 
nas residências. As equipes visi-
taram 6.409 imóveis no Distrito 
Vinhais (residências e estabe-
lecimentos comerciais), sendo 
4.623 vistoriados e 1.786 imóveis 
fechados. Os agentes de ende-
mias identificaram 179 imóveis 
com focos do mosquito Aedes; 
805 imóveis receberam trata-
mento com larvicida.

A realização dos mutirões 
integra a campanha “Todos na 
Guerra contra o mosquito Aedes 
aegypti”, lançada pela Prefeitu-
ra de São Luís, com o objetivo 
de reduzir os índices de infes-
tação do inseto, principal vetor 
de doenças como a zika, den-
gue e febre chikungunya, mo-

Ação da Prefeitura de São Luís  contra o mosquito Aedes aegypti realizou visitas na região do Vinhais

léstias que desencadearam em 
todo o país um grande proble-
ma de saúde pública devido aos 
altos índices de contaminação 
e às graves complicações acar-
retadas ao organismo humano.

Esta é a quarta edição do mu-
tirão contra o mosquito realizado 
pela campanha na capital. Além 
do Distrito Vinhais, a ação já foi 
promovida também nos bairros 
da Liberdade, Cidade Operária e 
São Francisco/Ilhinha. Segundo a 
superintendente municipal de Vi-
gilância Epidemiológica e Sanitá-
ria, Terezinha Lobo, a escolha dos 
bairros onde a ação tem sido rea-
lizada prioritariamente de forma 
mais ostensiva tomou por base o 
último Levantamento Rápido do 
Índice de Infestação por Aedes ae-
gypti (LIRAa), que aponta os bairros 
com maior incidência das doenças 
relacionadas ao Aedes.

Terezinha Lobo analisou posi-
tivamente os resultados obtidos 
pela ação nos bairros onde foram 
realizados os trabalhos domici-
liares de combate ao mosquito. 
Ela afirma que a população tem 
que permanecer permanente-
mente alerta. “O grande objetivo 
do mutirão é eliminar os focos do 
mosquito. E isso nós temos fei-
to de forma maciça, visitando as 
casas de quarteirão em quartei-
rão com um trabalho minucioso 
de destruição de criadouros e de 

Trabalho constante

A programação ostensiva da campanha está prevista para acontecer 

até o próximo mês de junho, período em que as chuvas ocorrem com 

mais intensidade e criam um ambiente propício à infestação do Aedes 

aegypti. Após junho, o trabalho diário continuará a ser realizado pelos 

agentes de endemias dentro da programação normal desenvolvida 

pela Secretaria Municipal da Saúde (Semus).

Uma das residências visitadas durante o mutirão no bairro Vinhais 

foi a da dona de casa Maria José Diniz. “Eu sabia que iria acontecer 

o mutirão e estava desde cedo aguardando a visita dos agentes em 

minha casa”, disse ela. Apesar do cuidado que ela diz ter sempre 

em eliminar possíveis focos do inseto em sua casa, ainda assim os 

profissionais encontraram larvas do mosquito em sua caixa d´água. 

O tratamento foi providenciado imediatamente pelos agentes.

De acordo com dados da Semus, do dia 1º de janeiro a 12 de fevereiro 

deste ano – denominada de sexta semana epidemiológica – foram 

notificados em São Luís 252 casos de dengue, 80 de chikungunya e 60 

ocorrências de zika vírus.

 FIQUE SABENDO 

O grande objetivo do 
mutirão é eliminar os 
focos do mosquito. E 
isso nós temos feito 
de forma maciça, 
visitando as casas 
de quarteirão em 
quarteirão com um 
trabalho minucioso 
de destruição de 
criadouros e de 
conscientização da 
população sobre o 
problema

Terezinha Lobo, 
superintendente municipal 
de Vigilância Epidemiológica 
e Sanitária

Considero o artista 
importante para 
a história da arte 
por ser um crítico 
institucional. A arte 
não deve ter limites 
geográficos. Ser 
artista no Século 
21 é estar na cena e 
não estar somente 
vinculado ao seu 
próprio ateliê

Josué Mattos, 
curador e historiador de arte

conscientização da população 
sobre o problema. Grande parte 
da população tem entendido a 
nossa mensagem e colaborado 
aplicando as práticas corretas 
contra os criadouros do inseto. 
Mas ainda é necessário muito 
mais engajamento, que todos 
realmente coloquem a mão na 
massa e que cada um faça a sua 
parte”, disse a superintendente.

Durante o mutirão, as equipes 
realizam abordagens educativas 
orientando a população sobre 

as práticas corretas de comba-
te aos focos do mosquito, fazem 
também o tratamento necessário 
nos imóveis visitados, com a co-
locação de larvicida. Os agentes 
ainda recolhem resíduos poten-
cialmente favoráveis à prolifera-
ção do inseto, como recipientes, 
pneus, tampas de garrafas, cacos 
e outros materiais. “Só seremos 
capazes de evitar uma epidemia 
com o combate aos locais que 
podem armazenar água”, frisou 
a superintendente.

CULTURA

 

Salão de Artes é discutido 
na Galeria Trapiche

Promover a reflexão sobre 
a importância dos salões de 
artes no Brasil na contempo-
raneidade. Com esse objetivo, 
a Galeria Trapiche Santo Ân-
gelo, equipamento cultural da 
Prefeitura de São Luís, convi-
dou o curador e historiador de 
arte Josué Mattos, integran-
te do Júri de Premiação do VI 
Salão de Artes Visuais de São 
Luís, para proferir palestra, na 
noite de quarta-feira (24). Ele 
descreveu o contexto históri-
co dos salões de artes no Bra-
sil e as mudanças ocorridas 
no edital da sexta edição do 
salão de artes a um público 
formado por artistas selecio-
nados e interessados.

Mestre em História da Arte 
Contemporânea pela Université 
Paris X Nanterre e em Práticas 
Curatoriais pela Université de 
Paris I Panthéon-Sorbonne, Jo-
sué Mattos iniciou a palestra 

contextualizando a evolução 
histórica dos salões de artes no 
mundo até chegar ao Brasil, 
pontuando reflexões a partir 
de exemplos de obras e artis-
tas que quebraram paradig-
mas da arte do Século 17 até 
a contemporaneidade.

Ao trazer referências de ar-
tistas que questionavam a fun-
ção social da arte, como por 
exemplo, obras do pernambu-
cano Paulo Bruscky, que explora 
espaços urbanos fora das ga-
lerias para discutir questões 
políticas, sociais e universais, 
o historiador destacou a prin-
cipal função e papel do artista 
hoje. “Considero o artista im-
portante para a história da arte 
por ser um crítico institucional. 
A arte não deve ter limites ge-
ográficos. Ser artista no Século 
21 é estar na cena e não estar 
somente vinculado ao seu pró-
prio ateliê”, ressaltou Josué.

Característica
A ideia de um salão de artes, 

no qual artistas expunham obras 
dentro de um espaço institu-
cionalizado, aconteceu a pri-
meira vez no ano de 1667, na 
capital francesa. Naquela oca-
sião, a exposição foi chamada 
de Salão de Paris pelo fato de 
ter sido organizada no ‘Salon 
d’Apollon’, do Museu do Lou-
vre. O sistema de seleção por 
júri, que caracteriza salões de 
arte no mundo, foi introduzi-
do no Salão de Paris em 1748. 
Em 1863, após intensa polêmi-
ca, foi organizado o ‘Salon des 
Refusés’ (do francês, Salão dos 
Recusados), com obras dos ar-
tistas que não haviam sido sele-
cionados para o salão principal.

“A classe artística sempre 
subverteu os valores artísti-
cos estabelecidos institucio-
nalmente. O artista é, por ex-
celência, o cara que confunde 
e isso implica na política das 
artes e nas instituições das ar-
tes”, destacou o curador.

Relacionando a origem da 
formação dos salões de arte 
no mundo com a estrutura 
do Salão de Artes Visuais no 

CRISE

Emprego na construção tem queda 
A indústria da construção co-

meçou o ano com forte queda 
na atividade e no emprego. O 
indicador de evolução do nível 
de atividade registrou 33,6 pon-
tos e o de evolução de número 
de empregados assinalou 33,8 
pontos em janeiro. As informa-
ções são da pesquisa Sondagem 
Indústria da Construção divulga-
da pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) ontem, 26. O 
indicador mensal varia de zero a 
cem pontos. Quanto mais abai-
xo dos 50 pontos, mais intensa e 
disseminada é a queda da pro-
dução e do emprego.

Os índices de atividade, cuja 
série iniciou em dezembro de 
2009, e o de emprego, iniciada 
em janeiro de 2011, continuam 
no mesmo patamar de dezembro 
e se mantêm próximos ao piso da 
série histórica. Além disso, a uti-

lização da capacidade de opera-
ção foi de 56% e está 10 pontos 
percentuais abaixo da média da 
série histórica iniciada em janei-
ro de 2012.

As dificuldades enfrentadas 
pelo setor faz com que os em-
presários continuem bastante 
pessimistas. As expectativas em 
fevereiro para os próximos seis 
meses são negativas em todos os 
indicadores, que estão abaixo da 
linha dos 50 pontos. Enquanto o 
índice de perspectivas para o ní-
vel de atividade foi de 39,8 pon-
tos, o de número de empregados 
assinalou 38,5 pontos e o de no-
vos empreendimentos e serviços 
e também o de compras de insu-
mos e matérias-primas registra-
ram, ambos, 38,1 pontos. 

A combinação de baixo de-
sempenho da indústria da cons-
trução e pessimismo em relação 

aos próximos meses deixam os 
empresários do segmento menos 
propensos a investir. O índice de 
intenção de investimento foi de 
25,9 pontos em fevereiro. O indi-
cador varia de zero a cem pontos 
e, quanto mais baixo, menor é a 

propensão dos empresários para 
investir nos próximos seis meses. 

Esta edição da Sondagem In-
dústria da Construção foi feita entre 
1º e 18 de fevereiro com 590 em-
presas, das quais 178 de pequeno 
porte, 268 médias e 144 grandes.

Brasil e, especialmente, na ca-
pital maranhense, Josué Mat-
tos observou como algo posi-
tivo e necessário as mudanças 
presentes na organização do 
VI Salão de Artes de São Luís. 
“É importante a gente refletir 
sobre aonde chegamos, o lu-
gar que ocupamos, e para onde 
vamos a partir daqui (citando 
como referência uma obra, de 
1999, do artista Ugo Rondino-
ne)”, afirmou.

 A importância de um salão de arte foi discutida na Galeria Trapiche
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Sua vitória, porém, levanta sus-
peitas entre seus opositores sobre 
o que isso vai representar para 
os demais continentes do mundo. 
"Não se pode dar o tesouro todo 
do futebol para a Europa", disse 
Champagne, candidato derrota-
do. Para ele, Infantino dará maio-
res poderes aos clubes europeus 
na Fifa, minando a influência das 
seleções de países periféricos.In-
fantino, porém, assume com uma 
tarefa importante: reformar a 
Fifa, evitar sua quebra financei-
ra e ainda restaurar a credibilida-
de em uma entidade em que seus 
principais líderes estão presos, em 
fuga ou afastados.

Desconfiança

ELEIÇÃO

Infantino é eleito presidente da Fifa 

SEMIFINAL

Preparados para 
'matar ou morrer'

Técnico Ruy  Scarpino (à direita com o auxiliar Marcinho) já tem o time do Moto pronto com três volantes 

Dos clubes classificados para a fase semifinal do 1º turno do Estadual, apenas o Sampaio está 
cheio de dúvidas para a partida inicial do “mata-mata”, que vai começar amanhã à tarde

Estamos numa crise 
muito profunda. 
Mas não temo 
assumir minhas 
responsabilidades

GIANNI INFANTINO, 
novo presidente da Fifa

Depois de 42 anos, a Fifa volta 
ao controle da Europa. Ontem, a 
entidade elegeu o suíço-italiano 
Gianni Infantino como seu novo 
presidente, colocando um fim à 
Era Blatter. Apoiado pela Uefa, 
o dirigente representa o retorno 
dos europeus no controle do fu-
tebol mundial, depois de déca-
das nas mãos de João Havelange 
e seu sucessor, Joseph Blatter.

Infantino somou 115 votos, 
superando seu maior rival, o 
xeque do Bahrein, Salman bin 
Ebrahim Al Khalifa, com 88, no 
segundo turno da votação. O prín-
cipe jordaniano Ali bin Al Hus-
sein teve apenas quatro votos, 
enquanto Jérôme Champagne 
não recebeu nenhum.

O processo eleitoral foi a con-
clusão de uma crise que come-
çou em maio de 2015, com a pri-
são de dirigentes em Zurique e 
que terminou, dias depois, com 
a queda de Blatter. O suíço foi 
obrigado a convocar novas elei-
ções. Mas foi obrigado a aban-
donar seu escritório diante de 
suspeitas de corrupção.

Blatter, apesar de também 
ser suíço, jamais foi considera-
do como um representante dos 
interesses europeus na Fifa. Pri-
meiro, por ser afilhado político de 
Havelange. Depois, por garantir 
seus votos justamente nas pe-
quenas federações nacionais na 
África e no continente asiático.

Infantino, de 45 anos e secre-
tário-geral da Uefa, também não 
era o nome escolhido para con-
correr à presidência. Ele apenas 
se tornou candidato quando seu 
chefe, Michel Platini, foi obrigado 
a abandonar a corrida, também 
por suspeitas de corrupção. In-
fantino, assim, passou a herdar 
os votos do francês, mas insistiu 
por meses e em cada entrevista 

que ele não era Platini.
A última vez que um repre-

sentante da Uefa controlou a 
Fifa foi em 1974, quando Stan-
ley Rous foi surpreendido por 
Havelange e perdeu seu reinado.

Agora, com o apoio da Con-
mebol, da Europa, mas também 
de partes da África, Infantino 
derrotou numa segunda roda-
da de votação o xeque Salman. 
"Estamos numa crise muito pro-
funda. Mas não temo assumir 
minhas responsabilidades", 

disse, durante seu discurso 
antes da votação.

Promessas
Para a América do Sul, ele 

promete medidas para manter 
os jogadores na região. "Precisa-
mos ajudar o futebol sul-ame-

ricano, que é o coração do fute-
bol mundial", disse Infantino. 
Mas arrancou aplausos quando 
anunciou que iria "distribuir o 
dinheiro da Fifa". "Esse é o di-
nheiro de vocês", declarou aos 
207 delegados, que o aplaudiram.

Infantino conquistou deze-
nas de votos prometendo dis-
tribuir mais recursos dos cofres 
da Fifa para as delegações na-
cionais, com um cheque de US$ 
5 milhões (R$ 20 milhões) para 
cada. A proposta foi acusada por 
seus opositores de serem ame-
açadoras e que poderão levar a 
Fifa à falência.

Entre suas propostas, ele 
aponta para a transformação 
da Copa do Mundo de 32 para 
40 seleções participantes, criti-
cada por seus opositores, como 

o candidato Jérôme Champagne. 
"Temos de lembrar o que ocor-
reu com a Copa do Mundo no 
Brasil", declarou.

Sem nenhuma experiência 
em eleições e tendo entrado na 
Uefa em 2000 como um funcio-
nário regular, ele contou com 
uma equipe de peso. Mike Lee, 
um dos artífices de sua campa-
nha, já havia levado o Rio a ga-
nhar a sede dos Jogos de 2016 e 
o Catar a Copa de 2022.

Gianni Infantino vai comandar a maior entidade do futebol mundial

ÁRBITROS

A Ceaf sorteou os árbitros que vão atuar amanhã, na abertura 
da fase semifinal do 1º turno do Campeonato Maranhense. Para 
o jogo Cordino x Moto, foram designados Paulo Sérgio Santos 
Moreira (árbitro); Cícero Romão Batista e Djavan Costa da Silva. 
Sampaio x MAC terá como árbitro Jorge Luís Viana da Silva e os 
assistentes Elson Araújo da Silva e Antonio Adriano Oliveira.
 

S
ampaio, Maranhão, Moto 
e Cordino encerram neste 
fim de semana os prepara-
tivos de campo com vistas 

ao início da semifinal do 1º turno 
do Campeonato Maranhense. As 
equipes que vão começar jogando, 
no entanto, somente serão anun-
ciadas, oficialmente, pelos seus 
treinadores na manhã de hoje. 

Sampaio
O técnico Marcelo Chamusca 

tem muitos problemas para defi-
nir sua equipe. Além do elevado 
número de jogadores no Depar-
tamento Médico, dois titulares 
ficam fora do clássico contra o  
Maranhão Atlético, devido à sus-
pensão por cartões amarelos: Gui-
lherme (lateral-esquerdo) e Fer-
nando Santos (meia-atacante). 
Além disso, eles deixaram o cam-
po na noite de quarta-feira (24) 
apresentando dores musculares. 

Na defesa, o maior problema 
está na lateral direita. Léo Rodri-
gues não vem jogando e, apesar 
de estar praticamente recuperado 
da contusão, até ontem não era 

cogitado para retornar à equipe,  
devido à necessidade de melho-
rar sua forma física. No treina-
mento de hoje pela manhã, o 
treinador definirá como ficará 
meio de campo e ataque, mas 
nesses setores há várias opções.

MAC
O técnico Meinha não pre-

tende mexer na equipe. Apesar 
do time jogar por dois resulta-

dos iguais,  ele  deverá manter 
a característica de jogo ofensi-
vo. A  dúvida que tinha no ata-
que parece dirimida, ficando a 
preferência para Gilliard e El-
ton. Nas demais posições, não 
há perspectivas de mudança.

Moto 
A delegação do Moto Club 

seguiu ontem, no início da tar-
de, para Barra do Corda, onde 

a equipe enfrentará amanhã o 
Cordino, a partir das 16h, no Es-
tádio Leandrão. Hoje, o técni-
co Ruy Scarpino pretende fazer 
um treino de reconhecimento 
do gramado, mas o time que vai 
começar jogando já está defini-
do com Rodrigo Ramos, Diego 
Renan,  Renan Dutra, Anderson 
e Chico Bala; Anderson Brás, Fe-
lipe Dias e Curuca; Marcos  Pau-
lo, Tety e Jefferson.    



Programação

Barraca Landruá
9 às 11h e 13 às 16h - slackline e frescobol

9h às 11h e 13 às 17h – Campeonato de futevolei/ iniciante e misto

16h Aquathlo (27 de março)

CLINICAS (Barraca Landruá)

8 às 11h - Bodyboard

13 às 16h- Sup/ caiaque

Jogos universitários
9h às 14h - Campeonato de Basquete (1ª fase)

 Barraca Pioneiro

9 às 14h - Campeonato de Surf

X-Point  arena de skate do Complexo Castelão. Esportes Radicais

Hoje, 27 de fevereiro (sábado):
9h - Início som mecânico; confirmações das inscrições (atletas de outros estados)

10h - Início da competição mirim

10h30 - Início da competição feminino

11h - Pista liberada.

14h - Início do som mecânico Dj Juarez

14h30 - Mano ragga rap

15h30 - Skate Amador II

16h - Apresentação Risko loco

17h - Skate Iniciante

18h - Skate Amador I

19h - Apresentação Mannu (street Dance)

19h30 - Justiceiro Rimador (Rap)

20h - Maxwell

20h30 - Encerramento

Dia 28 de fevereiro (domingo):
14h - Discotecagem Dj Adaga

14h30 - Início das competições

17h20 - Irmãs Freitas

18h30 - Tribo Style (grupo de dança)

19h - Sem Cerimônia e Dj Wex

20h - Banda Café Brasil

20h30 - Ilha Dubs

20h30h - Encerramento e entrega da premiação

 Projeto - Orla Praia Para Todos com apoio da Secretaria 

Estadual da Cultura
Palco - Feirinha Litorânea de 18h.

Dia 28, domingo - "Cecília e os 40 Fantasmas"

Palco - Espigão de 18h

Dia 28 - domingo - "Coral São João"
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CORRER OU 
CORRER

ANDERSON NOGUEIRA (ADMINISTRADOR E ATLETA AMADOR)

ESPORTES E LAZER 

Segundo fim de semana movimentado na capital maranhense com programação 
intensa na Praia de São Marcos, Espigão  da  Ponta d'Areia e Complexo  Canhoteiro 

SAMPAIO X AMÉRICA

Para quem gosta do bom basquete

Jogos de Verão
agitam as praias

Circuito Piauiense de Corridas na Natureza

Para quem busca adrenalina pelas serras e trilhas do 
Piauí, chegou a hora de testar a carcaça e encarar a 1ª eta-
pa do Circuito Piauiense de Corridas na Natureza. Essa 
primeira aventura será realizada no dia 20/03, no Parque 
da Cidade, na cidade de Teresina/PI. Com percursos de 6K 
e 12K, a prova promete ser “bem quente” e técnica, então 
os atletas que querem testar seu condicionamento físico 
e força, chegou a hora de mostrar serviço. As informações 
sobre a corrida podem ser tiradas no site da Bee Sports 
(www.beesports.com.br), no Facebook: facebook.com/
beema.2015, além do contato direto do organizador: Mau-
rício Chaves (86) 99926-9693/99973-6851.

Corridas Trail - Brasil

Como já era de se esperar, a trail run, mais conhecida 
como corrida de trilha virou mesmo febre no Brasil, tanto 
que o calendário nacional já está recheado de provas des-
sa modalidade. No Maranhão, a empresa Bee Sports foi a 
pioneira dos grandes eventos de trail run, tanto que a em-
presa vem este ano com mais etapas e inovando no forma-
to das provas, isso sem contar nas inúmeras parcerias que 
vem firmando com empresas promotoras de eventos fora 
do estado e até do país, como é o caso do Indomit, em-
presa argentina que promove corridas, também, em solo 
brasileiro. Este ano, já podemos contabilizar mais de 100 
provas em todo Brasil de provas na modalidade, é a trilha 
mostrando a sua força.

3º Indomit São Paulo Ultra-Trail

Essa prova foi considerada um dos melhores eventos de trail 
running no Brasil no ano de 2015, e esse ano a prova vem com 
mais motivos para ser considerada a melhor do ano, já que a 
organização da corrida mais temida e respeitada do mundo, 
o Ultra-Trail Du Mont Blanc, classificou a etapa de São Paulo 
com uma das provas classificatórias para os atletas postulares 
participar do UTMB, é que a etapa do Indomit SP computa 3 
pontos. Isso, sem falar que o percurso é um dos mais técnicos 
e bonito do Brasil. Então galera, que ainda está em dúvida se a 
prova vale a pena ou não, é bom correr e garantir a sua inscri-
ção, pois tudo indica que vao ser PUNK e divertida!!

Desafio Serra dos Matões 2016 – Etapa Araras

Para quem estava só esperando abrir as inscrições para 
garantir a participação em uma das corridas mais bacanas 
do Piauí pode ficar tranquilo que a angustia acabou, é por-
que na quinta-feira passada foram abertas as inscrições. 
Segundo a organização da prova, serão apenas 150 vagas 
e as informações podem ser tiradas no site da Bee Sports 
(www.beesports.com.br), o regulamento e as inscrições 
da prova já se encontram disponíveis no link: http://xcro-

no.com.br/evento/desaio-serra-dos-matoes-2016-araras/   

Dormir bem é fundamental para
garantir um bom desempenho físico

O sono é uma necessidade fisiológica absolutamente fun-
damental, não só para a saúde como também para o bom 
desempenho físico. Existem estatísticas que afirmam que 
16 a 40% das pessoas em diferentes populações sofrem de 
insônia, muitas vezes fruto da tentativa de reduzir o núme-
ro de horas de sono diário para ter maior número de horas 
de produtividade em uma sociedade competitiva. Dormir 
não é importante somente para o descanso físico e mental. 
O sono é fundamental para que ocorram vários mecanismos 
fisiológicos e metabólicos cuja alteração pode trazer conse-
quências sérias para a saúde e comprometimento da dis-
posição física, envelhecimento precoce e maior incidência 
de infecções. Para o praticante de atividades físicas o sono 
tem uma importância fundamental, entre outros fatores de-
vido à sua importância para a produção de vários hormô-
nios, principalmente o GH (hormônio do crescimento) cujo 
pico de produção ocorre na primeira fase do sono profun-
do, aproximadamente meia hora após a pessoa adormecer. 
(Leia mais em: www.beesports.com.br)

Combinados, carboidratos e proteínas
aceleram a recuperação após o treino

Existe grande procura por informações sobre o que co-
mer antes e durante o treinamento, seja em esportes de re-
sistência ou de força. Entretanto, observo grande negligência 
no momento após o treino. A alimentação é essencial para 
recuperar a energia gasta, acelerar a recuperação muscu-
lar, repor os estoques de glicogênio, evitar o catabolismo 
proteico, garantir padrão anabólico e minimizar o impacto 
negativo do exercício no sistema imune. Você sabe mesmo 

para que servem carboidratos, proteínas e lipídios? Duran-
te o exercício há redução da insulina circulante, mas uma 
proteína presente na membrana da célula é ativada, permi-
tindo que a glicose entre na célula sem depender da insuli-
na. Esta fase “não dependente de insulina” ocorre até duas 
horas após o exercício físico. Nas primeiras horas depois da 
prática esportiva, o aporte sanguíneo para os músculos está 
aumentado, absorvendo mais nutrientes como proteína e 
glicose. (Leia mais em: www.beesports.com.br)

Venha fazer parte da nossa
equipe – Bee Sports

Quer conhecer um pouco mais sobre a Bee Sports? Quer 
fazer parte da nossa equipe, participar dos nossos treinos? 
Basta acessar o nosso site: www.beesports.com.br, nos 
acompanhar no Instagram: Bee.Sports ou acessar e curtir 
a nossa página no Facebook: Bee MA. Na rede social sem-
pre postamos fotos dos nossos eventos, treinos e informa-
ções sobre tudo que fazemos e realizamos, daí basta nos 
contatar que vamos chegar até você. Obrigado a todos e 
até a próxima, bom final de semana galera!! 

Muitos atletas que participaram da primeira etapa deverão repetir a dose e  encarar novos  desafios  hoje e amanhã 

Sampaio Corrêa e América de 
Recife medem forças, hoje (27), 
em um duelo que tem tudo para 
ser espetacular pela Liga de Bas-
quete Feminino (LBF) – tempo-
rada 2015/16. A partir das 18h, 
o Ginásio Castelinho será palco 
para este grande jogo, que colo-
cará as duas melhores equipes 
da temporada frente a frente em 
São Luís. E a promessa é de casa 
cheia. Os ingressos podem ser 
trocados por 1kg de alimento 
não perecível.

No encontro entre os dois lí-
deres da LBF, somente a vitória 
interessa. Na primeira coloca-
ção nos critérios de desempate, 
o Sampaio Corrêa Basquete che-
ga à partida deste sábado com 

resultados, uma oportunidade 
de ouro para que o time mara-
nhense termine a fase classifi-
catória na liderança, o que lhe 
daria vantagem nos playoffs.

Para a partida deste sábado, o 
Sampaio Corrêa Basquete estará 
com força máxima e quer contar 
com a presença do torcedor para 
lotar o Ginásio Castelinho e ser 
o sexto jogador do time mara-
nhense neste importante e com-

plicado desafio na LBF.
No primeiro turno da LBF, 

Sampaio Corrêa Basquete e Amé-
rica de Recife se enfrentaram duas 
vezes na capital pernambuca-
na, logo na primeira rodada da 
competição. No jogo de estreia, 
a equipe do América venceu por 
77 a 67. Já no duelo seguinte, o 
time tricolor deu show e venceu 
a partida com 32 pontos de van-
tagem: 88 a 56.

uma campanha muito boa. Em 
seu primeiro ano no torneio na-
cional, o time tricolor soma dez 
vitórias em doze partidas rea-
lizadas e vem de uma sequên-
cia de sete partidas sem perder.

E, jogando em casa com o 
apoio de seu apaixonado torce-
dor, o objetivo do Sampaio Cor-
rêa Basquete é prolongar a boa 
fase. Vencer o América significa 
é, além da manutenção dos bons 

tem o Sampaio 
na LBF

10
VITÓRIAS

As duas melhores equipes da Liga de Basquete Feminino estarão se defrontando, hoje , na quadra  do Castelinho 

A 
programação dos Jogos 
Maranhenses de Verão 
continua com muita 
adrenalina neste fim 

de semana. Entre as modalida-
des que serão apresentadas além 
do skate, merecem destaque o 
Campeonato de Surf, o basquete 
3x3, frescobol, aquathlon, patins 
e muito mais. A programação é 
realizada no Complexo Castelão, 
na Barraca Landruá, no Calhau, e 
no Caolho, Barraca Raízes da Ilha.

A programação cultural con-
ta com o apoio da Secretaria de 
Cultura do Maranhão, Secma, via 
Lei de Incentivo, e tem apresen-
tações de shows e peças no Espi-
gão e Pracinha da Litorânea. O 
objetivo da operadora Oi, patro-
cinadora do evento, é promover, 
por meio dos Jogos Maranhenses 

de Verão, o  estímulo ao esporte 
e a cultura no Estado. O evento 
acontece até 20 de março, com 

um grande encerramento, apre-
sentando os melhores compe-
tidores dos jogos de Verão, com 

apoio da Secretaria de Esporte 
do Maranhão, Sedel, via Lei de 
Incentivo ao Esporte.
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Autora piauiense radicada no Maranhão lança romance por editora portuguesa, 
que conta a história de uma jovem de 17 anos na Inglaterra do século XIX

PATRICIA CUNHA

A 
história que vamos contar hoje re-
flete bem as dificuldades que novos 
escritores têm para publicar seus 
livros em editoras brasileiras. Com 

escassas oportunidades via políticas pú-
blicas, a saída seria por meios próprios, 
mas nem isso é fácil. Foi após ouvir muitos 
“nãos” das editoras do Brasil que a escri-
tora Nathalia Batista conseguiu publicar 
sua primeira obra, Desencontros e Desen-
cantos, pela editora Chiado, uma editora 
portuguesa.

“Eu entrei em contato com várias edi-
toras pedindo para enviar meu material 
e elas não quiseram nem ler. Diziam que 
não estavam aceitando autores novos, ou 
seja, não tive oportunidade nem de mandar 
meu material. Quando eu já estava desis-
tindo, uma amiga me falou dessa editora 
portuguesa que estava justamente abrindo 
espaço para novos autores em uma cole-
ção que encaixava com o meu romance. 
Eu me tremo até agora quando lembro do 
retorno da editora”, conta Nathalia. A res-
posta positiva da editora chegou em dez 
dias. Todo o processo começou em outu-
bro de 2015 e hoje os livros já estão com 
a escritora, que tem lançamento previsto 
para o mês de maio. Apesar disso, a obra 
já está à venda no site da Chiado e tam-
bém diretamente com a autora. Nathalia 

Paixão pela leitura
“É muito emocionante contar uma história e ver essa história publica-

da”, diz Nathalia, visivelmente emocionada ao falar do livro. Ela conta que 
começou a se interessar por leitura desde criança. Aos 10 anos lia cerca de 20 
livros por mês, a maioria romances brasileiros e estrangeiros. Desde 2007, 
aos 18 anos, escreve várias histórias que se passam em diversos lugares do 
mundo, e ela ressalta: “Todas sobre mulheres fortes”. 

A autora tem quatro livros prontos para serem publicados, e já adianta 
que no ano que vem, pela mesma editora, vai lançar uma série abordando 
o tema psicologia, já que está se graduando no assunto. A série Nas Profun-
dezas da Loucura terá vários personagens.

“Serão romances em primeira pessoa para facilitar o entendimento do 
leitor e terá diagnósticos psiquiátricos. Vai misturar ficção com sentimentos 
que são reais”, conta. 

Dos autores de romances que a inspiram, ela cita: Machado de Assis, Jane 
Austen, Alexandre Dumas, as irmãs Brontë (Charlotte e Emily), Sir Arthur 
Conan Doyle, André Vianco, entre outros. “Amo ler, amo escrever e se pudesse 
viver disso, mas por enquanto não dá”.

afirma que em apenas poucos dias, desde 
que recebeu os exemplares, já conseguiu 
vender várias unidades.

“Desencontros e Desencantos” se pas-
sa na Inglaterra do século XIX e conta a 
história de Suzanne, uma doce e ingê-
nua moça de dezessete anos, cercada pela 
maldosa Veronika, de quem era dama de 
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SHOW

Aviões do Forró em festa intimista no Rio Poty Hotel 
Com um show de caráter intimista, 

a banda Aviões do Forró animará São 
Luís no dia 23 de abril, na piscina do 
Rio Poty Hotel, na Ponta d´Areia, a par-
tir das 16h, durante três horas de show. 

O formato “Aviões Privilege”, já re-
conhecido em todo Brasil, terá na Ilha 
dois espaços com open bar. A área vip 
com open de cerveja, água e refrigeran-
te e o Camarote Privilege com Whisky 8 
anos, Vodka, cerveja, água e refrigerante. 

O show permite uma maior intera-
ção com o público, além de uma apre-
sentação mais intensa, com três horas 
de duração. “É uma festa que o nome 
já diz tudo, é um privilégio. O núme-

perar que será uma mistura especial. 
Vão de Xuxa a Alceu Valença. “Como é 
um show que dura três e pode chegar 
até quatro horas, tocamos nosso re-
pertório inteiro, as novas e as antigas. 
Mas, também cantamos músicas de 
outros artistas, queremos que o povo 
saia alegre do lugar”, diz o cantor Ale-
xandre Avião. 

Em 2016, a banda completa 14 anos 
de carreira com a marca de mais de 15 
milhões de CDs e DVDs vendidos. En-
tre os hits, com certeza não faltarão os 
sucessos Lei da Vida, Aviões Chegou, 
Sou Raparigueiro, É Boi, A Galera da 
Rodinha, Atualizei meu coração e ou-

Ingressos 

Os ingressos estão à venda 
na Bilheteria Digital do 
Shopping da Ilha e também 
no Rio Poty Hotel. O 
Camarote Privilege custa R$ 
180 e a Área Vip, R$ 90. Os 
ingressos de meia entrada 
estão à venda também em 
todos os pontos.

teração é bem maior, podemos pegar 
até na mão”, comenta a cantora So-
lange Almeida.

Já o repertório, os fãs podem es-

Serviço

O quê? Aviões Privilege 

Quando? Dia 23 de abril  

Onde? Rio Poty Hotel 

Horário: 16h 

Classificação: 18 anos

Informações: (98) 3016 – 6663 / 9 8320 – 0001 

Vídeo: https://youtu.be/8PC4Qa_14p4 

Realização: 4 Mãos Entretenimento 

ro de pessoas é bem reduzido que a 
gente tenta dar um tratamento dife-
renciado dos outros shows. Eles ficam 
mais perto do palco, então, nossa in-

tros clássicos, como “Primeiro passo”, 
“Risca faca”, “Fiquei sabendo” e mui-
to mais. 

Autora Nathalia 
Batista  tem mais 
quatro livros 
prontos para 
serem lançados  

Aviões do Forró chega a São Luís em abril

companhia. A vida tem seu próprio jeito 
de ensinar aos ingênuos e proporciona 
um longo e árduo caminho à menina em 
meio a uma sociedade onde respeito e 
posição não raramente eram construí-
dos com crueldade, inveja, mentiras, in-
trigas e vingança.

“Não planejo muito o que vou escre-
ver. A história vai acontecendo. E a histó-
ria de Suzanne é muito encantadora. Ela 
é ingênua, mas vai se tornando madura, 
vai crescendo. Eu gosto de escrever sobre 
mulheres fortes, gosto de escrever sobre 
como é difícil viver, e de como a gente 
consegue se colocar de forma feminina 
e ao mesmo tempo forte. Sou suspeita 
para falar porque sou apaixonada por 
todos os personagens que criei”, avalia.

Para escrever seus livros Nathalia mer-
gulha na história. Mesmo porque seus 
romances se passam em vários lugares 
do mundo, em diferentes épocas, o que 
envolve um trabalho de pesquisa para 
tornar o ambiente o mais real possível 
para o leitor.  “Estudo localização, rele-
vo, clima, sociedade, história, costumes 
de locais que nunca fui na vida.  É uma 
coisa prazerosa de fazer para que o lei-
tor que conhece ou que já foi àquele lu-
gar identifique o que estou escrevendo. 
São marcações leves, mas que o escritor 
precisa fazer”, admite. 

Desencontros Desencontros 
e Desencantos

Para saber mais



IMPARIMPAR

ÁRIES 21/03 a 20/04

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06

CÂNCER 21/06 a 21/07

LEÃO 22/07 a 22/08

SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

TOURO 21/04 a 20/05
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G I RO
Antecipando as surpresas e homenagens alusivas 
ao Dia Internacional da Mulher nas lojas do Grupo 
Potiguar, acontece na loja Potiguar Forquilha o "Dia 
de Maquiagem", das 9h às 12h, totalmente gratuito 
para as clientes Potiguar.

Nair Portela, Cidadã Ludovicense
A Câmara Municipal de São Luís, por iniciativa do vereador Honorato Fernandes 

(PT), entregou o título de Cidadã Ludovicense à reitora da Universidade Federal do Ma-
ranhão (UFMA), Nair Portela, e ao chefe de Gabinete do Tribunal de Justiça do Estado 

do Maranhão, Elsior de Sousa e Silva Coutinho, marido da reitora. A solenidade aconte-
ceu no auditório da Câmara Municipal de São Luís. Nair Portela é a primeira mulher na 
história da Universidade Federal do Maranhão a se tornar reitora. Ela possui graduação 
em Enfermagem pela UFMA e mestrado em Pedagogia Profissional pelo Instituto Fede-

ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão/Universidade Estadual do Ceará. 
Já foi professora adjunta do Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do 

Maranhão e diretora adjunta de Ensino, Pesquisa e Extensão do HUUFMA.

Cabo Campos e 
Eliziane no PPS

O presidente do PPS-MA, Paulo Matos, e o pré-
candidato Pastor Porto (PPS – Imperatriz) estiveram 
visitando o deputado Cabo Campos e convidaram 
o parlamentar para uma reunião com lideranças 
do PPS, para uma possível filiação. Campos, que 
já foi do Partido Progressista (PP), atualmente está 
no Partido da Mulher Brasileira (PMB). O parla-
mentar já foi filiado ao PPS em 2012, ocasião em 
que concorreu às eleições como vice de Eliziane 
Gama. Há rumores de que a própria Eliziane possa 
voltar ao PPS.  Na foto, o Cabo Campos, Paulo Ma-
tos e Pastor Porto com o vereador Valterly Muniz, 
que está no seu segundo mandato como vereador 
pelo PPS em Colinas-MA.

O novo CPC e os 
juizados especiais

O novo Código de Processo Civil (CPC) brasilei-
ro volta a ser tema de palestra na Escola Superior 
de Advocacia do Maranhão (ESA), desta vez, en-
globando as discussões com os juizados especiais 
cíveis. Para falar sobre o assunto, o diretor-geral 
da ESA, João Batista Ericeira, convidou o juiz de 
direito e professor titular da Uema, Manoel Aure-
liano Neto. Ele irá proferir a palestra “O novo CPC 
e os Juizados Especiais Cíveis”, no dia 3 de março, 
quinta-feira, às 19h, no auditório da OAB-MA.  As 
inscrições estão abertas e podem ser feitas pelo site 
da OAB-MA em ESA/Eventos.  No dia do evento, o 
participante deve levar um quilo de alimento não 
perecível. Sancionado pela presidente Dilam Rou-
seff em março do ano passado, o novo CPC deve 
entrar em vigor no próximo mês.  

Alternativas 
penais

Após pesquisar o cotidiano das 
centrais de alternativas penais de 
São Paulo, a advogada Raquel Lima 
concluiu que o Estado precisa de-
dicar mais atenção às centrais de 
alternativas penais, especialmente 
após o advento das audiências de 
custódia. Ao resumir os resultados 
da pesquisa que coordenou pelo 
Instituto Terra, Trabalho e Cida-
dania (ITTC), no segundo dia do 
2º Fórum Nacional de Alternativas 
Penais (Fonape), Raquel Lima sus-
tentou que um trabalho mais efe-
tivo desses órgãos estaduais resul-
taria em um retorno positivo não 
só para as pessoas condenadas a 
cumprir uma medida alternativa, 
mas também para o restante da 
sociedade.


